
		
			[image: capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Aos jovens alcochetanos

			























			           

			         

			Ao  Professor

			José Francisco Caninhas

			In memoriam

			




























			Aceitei o desafio do meu amigo e conterrâneo João Marafuga porque entendo que o afã de preservar o passado, avivar memórias e gerações deve ocupar um lugar de protagonismo de quem possui responsabilidades acrescidas na nossa terra.

			Falar da vida de fé do mártir e Beato Manuel Rodrigues é um exercício de cultura, mas simultaneamente é devolver à história a forma altruísta , dedicada e abnegada como este missionário de Alcochete partilhou a sua vida com os outros, num gesto singular de perfeita comunhão.

			De coração cheio, agradeço ao João as vivências históricas e identitárias da nossa terra plasmadas numa obra que certamente ficará nos anais da nossa gente.

			



			O Presidente da Câmara Municipal de Alcochete

			Fernando Pinto
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			1

			Beato Manuel Rodrigues, sou teu irmão e devoto, nascido quatrocentos anos depois de ti nesta terra de Alcochete.

			Vou dizer-te muitas coisas, dar a conhecer a tua vida, fazer-te pedidos.

			Estás nos céus, junto de Jesus Cristo, de Maria e de todos os Santos.

			Tu próprio me ajuda a falar de ti para que as minhas palavras sejam serviço à comunidade.

			Permite, por fim, dedicar esta empresa, que tua é, ao povo alcochetano, tu também alcochetano e mártir pela Fé que nos une e salva.

		

	
		
			2

			Bem-aventurado patrício, contrito te digo, estes tempos que correm são diferentes dos teus.

			Ao longo de toda a tua vida não viste outra coisa à tua frente senão a salvação. Hoje as pessoas colocam esta palavra para lá das nuvens com dano mortal para si próprias.

			Aos teus vinte anos, tu já sabias que a salvação é a plena maturidade da vida. A tua espiritualidade foi muito forte, mas hoje não é assim! O pensamento é débil, resvalando para a perdição, porque se perde o norte à vida.

			Por último, os leitores compreenderão que estou em diálogo contigo, quer dizer, em oração. Eis outra complicação que se coloca a não poucos.

			Isto te deixará perplexo porque tu foste a oração permanente, sempre voltada para a Trindade, Pai e Filho na unidade do Espírito Santo, a todos nos defendendo das arremetidas contra a Fé que nos une em Jesus Cristo, nosso Deus.

		

	
		
			3

			Manuel, desculpa, ainda não é desta que a nossa conversa dá um salto. Falei da Trindade, da Sociedade Divina, das três Pessoas e um só Deus.

			O que para ti trazia luz e ordem à visão do homem e do mundo, hoje é escarnecido por muitos… que não se dão conta do escárnio feito a eles próprios.

			Caro conterrâneo, pede a Deus que não nos deixe cair em tentação (… ne nos inducas in tentationem) e sobre nós não recaia a blasfêmia.

			A Trindade é a glorificação máxima das faculdades humanas. Eu posso personificar a capacidade (Pai), a actividade (Filho) e a vontade (Espírito Santo), faculdades que, unidas, sustentam o meu eu. Assim também, ao infinito, Pai e Filho na unidade do Espírito Santo são três Pessoas e um só Deus, razão por que negar a Trindade é negar a própria estrutura intrínseca do homem.
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			Irmão Manuel, faz de conta que nada sabes da tragédia incrível havida  comigo há coisa de três meses.

			No último dia de Maio deste ano do Senhor de dois mil e dezanove, acabei de escrever no computador um livro sobre ti e estava satisfeito com o trabalho.

			Na manhã seguinte, à primeira leitura de revisão, o texto desapareceu-me da minha frente, sem perceber como tal acontecera. Provavelmente o pânico fez-me cometer algum erro e perdi definitivamente o esforço de intensa escrita, após longa investigação.

			O facto de já ter levado a cabo três narrativas sem quaisquer problemas no programa que utilizo, deu-me confiança excessiva, não me passando pela cabeça precaver-me com uma única medida de segurança.

			Profissionais competentes nada puderam fazer pela recuperação da obra. A desolação que senti chegou a interferir com a minha saúde.

			Tudo passou, encontrando-me agora a reescrever a tua vida, cosida com outras linhas, mas desta vez, rematado um capítulo, envio um e-mail do texto para mim próprio.
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			Caro Beato alcochetano, nesse livro que me caiu das mãos como areia fina por entre dedos disjuntos, começava por escrever sobre a tua crise face ao rumo a escolher para a vida.

			O cenário era a capelinha do Hospital do Espírito Santo, hoje capela de Nossa Senhora da Vida com a fachada virada a norte. De pé, entre as paredes azulejadas da única nave, pedias a Deus que te iluminasse e fizesse ver o caminho a seguir.

			Seguirias Inácio de Azevedo para o Brasil ou não?

			De repente, dás conta de que rezas virado a sul. Tomas tal facto como sinal descido do alto, sais para fora, relanças o olhar pelo azul do vasto céu, abres os braços e agradeces ao Senhor.
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			Meu jovem jesuíta, volto outra vez ao sentido da oração, considerada vã por tanta gente!

			Vê, Manuel, ao que chegámos… perante uma das posturas mais revolucionárias à face da terra.

			Se peço é porque não tenho e desejo alcançar. Claro que o pedido a Deus deve inserir-se no plano d’Ele para nós. Por exemplo, eu posso pedir a Deus que me faça melhor pessoa. Isto o bom Deus certamente não me negará.

			Posso também pedir a Deus pela liberdade, justiça e paz entre os homens. Assim, a oração mantém viva a chama do desejo… contra o perigo do fatalismo, arma de todas as tiranias.
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			Querido Manuel, até à data, nenhum cristão alcochetano foi tão distinguido pela Igreja Católica como tu.

			O Padre Francisco Rodrigues da Cruz, nosso conterrâneo e, saberá Deus, descendente da tua família, é considerado santo pelo povo, mas ainda não foi beatificado. Tu, desde 1854, és beato. Sobre esta palavra te quero falar um pouco.

			Imagina que hoje, para muitos, beato é um rato de sacristia! Urge a reconquista do significado autêntico das palavras.

			Tu és beato porque a graça de Deus, o mesmo que o amor de Deus, abundou em ti.

			Tu és beato porque abraçaste a missão de Inácio de Azevedo, esse grande apóstolo das Índias Ocidentais, para trabalhar pela ressurreição dos mortos, quer dizer, pela salvação dos vivos.

			Tu és beato porque derramaste o teu sangue pelo projecto cristão de salvação do homem.
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			Manuel, mártir, eis-me aqui, qual Baruque, a reescrever de memória palavras que estavam no original que se consumiu na galáxia da Internet.

			Partiste a caminho de Vale do Rosal a partir do Cais do Espírito Santo, em Alcochete, nos começos do ano do Senhor de 1570.
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